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Ética 
  
POSICIONAMENTO DE ESTUDANTES FRENTE A DILEMAS ÉTICOS COM PACIENTES 
LAURA GOERGEN BRUST; CAROLINA ROCHA BARONE; PAULO ANTONACCI CARVALHO; JOSÉ ROBERTO 
GOLDIM 
Introdução: Os profissionais, em algum momento de sua carreira, confrontam-se com dilemas éticos. Os estudantes da área da 
saúde, durante sua formação profissional, vivenciam situações de tomada de decisão que afetam a vida de outrem. Objetivo: 
Avaliar as escolhas de estudantes de medicina frente a dilemas éticos em comparação às escolhas de outros estudantes da área da 
saúde. Material e Método: O estudo envolveu 274 universitários de medicina (N=152, sendo 73 mulheres) e de outros cursos da 
área da saúde (enfermagem, fisioterapia e psicologia) (N=122, sendo 98 mulheres). A idade média foi de 21,5 anos (DP=3,7). 
Utilizou-se um questionário contendo três dilemas éticos abrangendo os princípios de Justiça, com situações de merecimento, 
necessidade e prognóstico; de Beneficência em relação à família, ao paciente e ao médico; e de Autonomia, referente à escolha do 
médico e do paciente frente ao procedimento. Cada aluno poderia assinalar apenas uma das opções apresentadas para cada 
situação. Os dados foram obtidos de forma anônima. Resultados: Comparando-se as respostas dos alunos de medicina com as dos 
outros cursos, não foi constatada diferença significativa na escolha majoritária dos participantes referente às situações de Justiça, 
Beneficência e Autonomia. Porém, na última situação, a opção que busca um favorecimento mais igualitário na decisão de 
médicos e pacientes foi mais selecionada pelos estudantes de medicina em comparação com os demais. Conclusões: Infere-se que 
alunos avaliados têm uma percepção parecida de dilemas éticos, valendo-se de critérios similares ao optarem por um método de ação, 
exceto quando relacionado ao favorecimento do médico ou paciente frente a um procedimento. 
 




